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1 - CONTEXTO OPERACIONAL: A Becker Financeira S.A.  
-  CFI, é uma Instituição Financeira de capital fechado, cons-
tituída sob a forma da Lei das Sociedades por Ações. A socie-
dade tem como objeto social a realização de operações de 
financiamento e empréstimo, de prazo médio e longo, para 
suprimentos de capital fixo ou de movimento, mediante a apli-
cação de recursos de terceiros, assim como a administração 
de valores mobiliários. A Becker Financeira S.A  -  CFI foi 
constituída em 10 de abril de 2014, tendo o seu Registro ho-
mologado em 31 Março de 2015, pelo Banco Central do 
Brasil. 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram elabora-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
observando as normas e instruções emanadas pelo Banco 
Central do Brasil - BACEN, específicas para instituições finan-
ceiras e estão apresentadas em conformidade com o Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional  -  
COSIF, pelo Conselho Monetário Nacional  - CMN e os pro-
nunciamentos, orientações e as interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis  -  CPC aprovados 
pelo Banco Central do Brasil. As demonstrações contábeis do 
período findo em 31 de Dezembro de 2019, incluindo as no-
tas explicativas, são de responsabilidade da Administração, 
cuja autorização para sua conclusão e aprovação ocorreu em 
31 de Janeiro de 2020. 3 - PROCEDIMENTOS CONTÁ-
BEIS: Dentre os principais procedimentos adotados para a 
preparação das demonstrações contábeis, destacamos: 
APURAÇÃO DOS RESULTADOS: O resultado foi apurado 
de acordo com o regime da competência, onde determina 
que as receitas e despesas são reconhecidas na apuração 
de resultado dos períodos em que ocorreram, independente 
do seu recebimento ou pagamento. As operações com taxa 
Pré-Fixada são registradas pelo valor de resgate e as receitas 
e despesas correspondentes aos períodos futuros estão 
apresentadas em contas redutoras do respectivo ativo e pas-
sivo. Observando-se o critério "pró-rata" dia para as receitas e 
despesas de natureza financeira, as quais são calculadas 
com base no método exponencial. BANCOS: São represen-
tados por disponibilidades em moeda nacional e aplicações 
financeiras, cujo vencimento das operações são inferior a 90 
dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor 
justo. OPERAÇÕES DE CRÉDITO: As operações pré-fixa-
das são demonstradas pelo valor de realização deduzidas 
das correspondentes rendas a apropriar, as quais são calcu-
ladas pelo método exponencial e apropriadas ao resultado 
pelo regime de competência. As operações de crédito estão 
classificadas de acordo com análise da Administração quanto 
ao nível de risco, considerando critérios consistentes e verifi-
cáveis, amparada por informações internas e externas, ob-
servados os parâmetros estabelecidos nas Resoluções CMN 
nº 2.682 de 21 de Dezembro de 1999 e nº 2.697 de 24 de 
fevereiro de 2000. Os níveis de risco das operações renego-
ciadas são definidos conforme critérios de risco da Resolução 
CMN nº 2.682 de 1999, isto é, são mantidas, no mínimo, no 
mesmo nível de risco em que estiverem classificadas. As re-
negociações de operações que anteriormente estavam bai-
xadas contra a provisão, e permaneciam em contas de com-
pensação, foram mantidas, no mínimo, no mesmo nível de 
risco em que estiver classificada, rating "H". Prováveis ga-
nhos provenientes das renegociações somente são reconhe-
cidos como receita quando efetivamente recebidos. ATIVO 
NÃO CIRCULANTE (REALIZÁVEL A LONGO PRAZO): 
Encontram-se demonstrados pelos valores de realização, 
quando aplicável, estão incluídos os rendimentos e as varia-
ções monetárias, e as variações cambiais, descontados as 
provisões para perdas ou as rendas a apropriar e os ajustes 
a valor de mercado. IMOBILIZADO DE USO: A resolução 
CMN Nº 4.535, de 24 de Novembro de 2016, dispõem sobre 
os critérios de reconhecimento e registro contábil dos compo-

Senhores acionistas: Atendendo às disposições sociais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras 
relativas ao encerramento do exercício social de 2019.I) Desempenho 
Operacional: As atividades operacionais da Becker Financeira S/A  - 
Crédito, Financiamento e Investimento têm por objetivo operações de 
CDC, Financiamento de Veículos, Crédito Pessoal e Títulos Descontos/
Capital de Giro. As operações são realizadas através de uma rede de 
aproximadamente 245 lojas do Grupo Becker (Lojas Becker - Corres-
pondente Nacional) nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná, onde ocorre a captação das operações de crédito. A carteira 
de Empréstimos e Financiamentos totalizaram R$ 49.637Mil, no encer-

ramento de 2019, crescimento de 6,03% em relação ao ano anterior, 
assim distribuído: Empréstimo (Crédito Pessoal, Crédito Pessoal Con-
signado e Capital de Giro - PJ)R$ 31.371Mil e Financiamento (CDC e 
Veículo) R$ 18.266Mil. No comparativo com o aditamento ao Plano de 
Negócio apresentado ao BACEN, para o quinto ano de atividade a Ins-
tituição alcançou 112.02% do projetado/orçado. A Instituição apresen-
tou resultado positivo no encerramento do exercício de 2019, com Lu-
cro Líquido de R$ 10.615Mil. II) Títulos e Valores Mobiliários: Em 
atenção ao disposto no artigo 8° da Circular 3.068/01, do Banco Cen-
tral do Brasil, a Becker Financeira S/A, não possuía títulos e valores 
mobiliários classificados como títulos mantidos para negociação até o 

vencimento em 31 de dezembro de 2019. Adicionalmente a Financeira 
não operou com Instrumentos Financeiros Derivativos ao longo do se-
mestre. III. Gestão de Risco Operacional: Em atendimento a Resolu-
ção 3.380/06 do Banco Central do Brasil a Financeira possui política de 
gerenciamento dos riscos operacionais, sendo responsável pela identi-
ficação, avaliação, monitoramento, controle e mitigação dos riscos da 
instituição, através de metodologia apropriada, realiza avaliações peri-
ódicas nos processos identificando os riscos inerentes, tratando-os de 
maneira adequada a sua mitigação. IV. Risco de Mercado: Em conso-
nância com o que prevê a Resolução 3.464/07 do CMN a Financeira 
possui gerenciamento dos riscos de acordo com o grau de complexida-

de dos seus produtos e a dimensão do risco de mercado. V. Ouvidoria: 
Esse componente organizacional está implementado desde abril de 
2015, onde estamos buscando contínuas melhorias para atendimento 
integral às determinações da Resolução 4433/15 do Bacen, possibili-
tando-os as demandas efetuadas ao canal de comunicação do 0800 da 
Ouvidoria. Nos pontos de vendas dos Correspondentes Nacional, o 
cliente possui informações da existência do canal de atendimento e 
damos o pronto atendimento com a resolução das solicitações dentro 
dos prazos previstos. Além disso, mantemos atualizados os documen-
tos sociais com as menções sobre a estrutura da Ouvidoria e as atribui-
ções do Diretor de Ouvidoria.

Ativo Em Reais - Mil 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 47.398 44.250
Disponibilidades (Nota 4) 141 97
Banco Conta Corrente 141 97
Títulos e Val. Mobil. (Nota 5) 4.813 1.734
Livres 4.813 1.734
Oper. de Credito (Nota 6) 42.006 41.786
Empréstimos 28.944 28.009
(-) Provisão Para Empréstimo –3.479 –2.345
Financiamento 17.711 17.178
(-) Prov. Para Financiamento –1.170 –1.056
Outros Créditos (Nota 7) 438 633
Diversos 438 633
NÃO CIRCULANTE 2.982 1.627
Operações de Credito 2.982 1.627
Empréstimos 2.427 1.311
Financiamento 555 316
Outros Valore e Bens 0 0
Bens Não de Uso Próprio 0 0
IMOBILIZADO DE USO 65 64
Outras Imobil. de Uso (Nota 8) 65 64
Imobilizado 97 87
(-) Depreciação –32 –23
Total Do Ativo 50.445 45.941

                                                                   Balanço Patrimonial	
Passivo Em reais - Mil 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 15.892 12.420
Depósitos (Nota 9) 14.825 11.174
Depósito a Prazo 14.825 11.174
Empr. no Exterior (Nota 10) 1 0
Obrig. em Moeda Estrangeira 1 0
Outras Obrig. (Notas 11 e 12) 1.066 1.246
Fiscais e Previdenciárias 440 680
Pessoal 100 81
Diversas 526 485
Não Circulante 5.449 13.810
Depósitos 5.449 13.810
Depósito a Prazo 5.449 13.810
Patrimônio Líq. (Nota 13) 29.104 19.711
Capital Social 5.000 5.000
Capital Ações Ordinárias 5.000 5.000
Reservas 24.104 14.711
Reserva de Lucros 23.104 13.976
Reserva Legal 1.000 735
Total do Passivo e 
	 Patrimônio Líquido 50.445 45.941

EVENTOS Capital Social Reservas
Lucro/Prejuízo  

Acumulado Total
Legal De Lucros

Saldo em 31/12/2017 5.000 387 7.353 0 12.740
Integralização de Capital 0 0 0 0 0
Lucro Líquido do Período 0 0 0 7.828 7.828
Aumento de Capital 0 0 0 0 0
Constituição Reserva Legal 0 349 0 –349 0
Constituição Reserva de Lucros 0 0 6.623 –6.623 0
Distribuição de JCP –856
Saldo em 31/12/2018 5.000 736 13.976 0 19.712
Mutações no Exercício 0 349 6.623 0

EVENTOS Capital Social Reservas
Lucro/Prejuízo  

Acumulado Total
Legal De Lucros

Saldo em 30/06/2019 5.000 736 13.976 4.937 24.649
Integralização de Capital 0 0 0 0 0
Lucro Líquido do Período 0 0 0 5.678 5.678
Aumento de Capital 0 0 0 0 0
Constituição Reserva Legal 0 264 0 –264 0
Constituição Reserva de Lucros 0 0 9.129 –9.129 0
Distribuição de JCP –1.222
Saldo em 31/12/2019 5.000 1.000 23.105 0 29.105
Mutações no Semestre 0 264 9.129 0

EVENTOS Capital Social Reservas
Lucro/Prejuízo  

Acumulado Total
Legal De Lucros

Saldo em 31/12/2018 5.000 736 13.976 0 19.712
Integralização de Capital 0 0 0 0 0
Lucro Líquido do Período 0 0 0 10.615 10.615
Aumento de Capital 0 0 0 0 0
Constituição Reserva Legal 0 264 0 –264 0
Constituição Reserva de Lucros 0 0 9.129 –9.129 0
Distribuição de JCP –1.222
Saldo em 31/12/2019 5.000 1.000 23.105 0 29.105
Mutações no Exercício 0 264 9.129 0

2º Sem 31/12/2019 31/12/2018
Rec. da Interm. Financ. 15.750 31.118 25.322
Operações de Crédito 14.999 29.808 24.725
Resultado de Títulos 
e Valores Mobiliários 138 280 163
Rec. de Credito 613 1.030 434
Res. de Oper. de Câmbio 0 0
Despesa da 
	 Interm. Financeira –3.512 –7.073 –5.552
Despesa de Captação –692 –1.607 –1.700
Prov. p/ Perdas Rating –492 –1.247 –1.512
Perdas em Oper. 
	 de Crédito –2.316 –4.191 –2.307
Despesas Fundo
	  Garantidor Credito –12 –28 –33
Res. Bruto da 
	 Intermed. Financ. 12.238 24.045 19.770
Outras Rec./(Desp.) –3.281 –6.376 –5.042
Desp. Administ. (Nota 15) –1.796 –3.518 –2.574
Desp. de Pessoal –497 –942 –804
Desp. Trib. (Nota 16) –983 –1.901 –1.659
Desp. de Deprec. –5 –9 –12
Despesas de Juros 0 –1 –15
Outras Rec. Oper. 0 0 25
Outras Desp. Oper. 0 –5 –3
Res. Não Operac. 0 0 1
Res. Antes da Trib.
	 Sobre o Lucro 8.957 17.669 14.729
IR e CS (Nota 14) –3.279 –7.054 –6.901
Provisão IRPJ –2.045 –4.400 –3.823
Provisão CSLL –1.234 –2.654 –3.078
Lucro Líq. do Período 5.678 10.615 7.828
Juros S/Cap. Próprio –1.222 –1.222 –856
Lucro Ajustado P
	 Adição do JCP 4.456 9.393 6.972
Lucro Líq. por Ação 0 0 0

Demonstração De Resultado Em Reais - Mil

Demonstração Das Mutações Do Patrimônio Líquido Em Reais - Mil

Demonstrativo do Fluxo de Caixa Em Reais - Mil
Fluxo de caixa pro-
veniente das Oper.

2º  
Sem 31/12/2019 31/12/2018

Lucro Líquido do 
Exercício - Ajustado 5.678 10.616 6.972
Aj. por Pag. de Juros
	 s/ Capital Próprio 0 0 856
Aj. por Provisões para
	 Oper. de Crédito 492 1.247 1.511
Deprec. do Ativo Imobiliz. 5 9 12
Lucro Liq. Ajustado 6.175 11.872 9.351
Integral. de capital 0 0 0
Aum./Red. de Aplic.
	 0Financeiras 1.963 –3.080 22
Aum./Red. de 
	 Emprést. Conc. –1.104 –2.051 –10.280
Aum./Red. de 
	 Financiam. Conc. –1.756 –771 2.117
Aumento/Redução de 
Outros Créditos 2.999 195 58
Aum./Redução das 
Obrigações Fiscais –3.496 –241 231
Aumento/Redução de 
contas a pagar 85 41 114
Aumento das provi-
sões trabalhistas –4 19 14
Aum. /Redução em 
Moeda Estrangeira 1 1 0
Fluxo de Caixa das 
Ativ. Operacionais 4.863 5.985 1.627

Pagamento de juros 
s/ Capital Próprio –1.222 –1.222 –856
Depósitos a Prazo de 
Empresa Ligada –3.570 –4.710 –828
Fluxo de Caixa das 
Ativ. de Financ. –4.792 –5.932 –1.684

Aum./Red. nos Inves-
timentos em Imobil. –10 –10 0
Valor Residual do Ati-
vo Perman. Baixado 0 0 0
Fluxo de Caixa das 
Ativ. de Investim. –10 –10 0
Provisão para perda 0 0 0
Provisão para Perda 0 0 0
Total de Disponível
	 Gerado 61 43 –57
Red./Aum. das Dis-
ponibilidades/Caixa 61 43 –57
Disponibilidades no 
Início do Exercício 79 97 154
Disponibilidades no 
Fim do Exercício 140 140 97

	 NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31/12/2019.
nentes do ativo imobilizado de uso, e estabelece procedimen-
tos e a necessidade de revisão da vida útil dos ativos imobili-
zados de uso, ao final de cada exercício ou sempre que 
houver alteração significativa nas estimativas anteriores. A 
depreciação corresponde ao valor depreciável do ativo, cal-
culada de forma linear a partir do momento em que o bem 
estiver disponível para uso. As depreciações foram mantidas, 
pois a vida útil dos bens estão condizentes com o prazos de-
finidos em Normativa Secretaria Receita Federal. A quota de 
depreciação será registrada na escrituração da pessoa jurídi-
ca, como custo ou despesa operacional, a partir da aplicação 
de taxas anuais para diferentes tipos de bens as quais foram 
calculadas pelo método linear, sendo de 10% para móveis e 
equipamentos de uso e 20% para sistema de processamento 
de dados. ATIVOS E PASSIVOS EM MOEDA ESTRANGEI-
RA: Os ativos e passivos em moeda estrangeira foram con-
vertidos para reais utilizando-se a taxa de cambio divulgada 
pelo Banco Central do Brasil, para a data de encerramento de 
cada período. PASSIVO CIRCULANTE E NÃO CIRCULAN-
TE (EXIGÍVEL A LONGO PRAZO) Demonstrado pelos valo-
res conhecidos e calculados, incluídos quando aplicáveis os 
encargos e as variações cambiais, registrados nas corres-
pondentes contas de receita ou despesa. ATIVOS E PASSI-
VOS CONTINGENTES: O reconhecimento e a mensuração 
dos ativos e passivos contingentes, observam o Pronuncia-
mento Técnico CPC Nº 25, recepcionado pelo Banco Central 
do Brasil através da edição da Resolução CMN Nº 3.823 de 
16 de Dezembro de 2009. Tendo como principais critérios 
adotados os seguintes: a) Contingência Ativa: A entidade não 
deve reconhecer um ativo contingente. Os ativos contingen-
tes não são reconhecidos nas demonstrações contábeis, 
uma vez que pode tratar-se de resultado que nunca venha a 
ser realizado. Porém, quando a realização do ganho é prati-
camente certa, então o ativo relacionado não é um ativo con-
tingente e o seu reconhecimento é adequado b) Contingência 
Passiva: A entidade reconhece a provisão para a parte da 
obrigação para a qual é provável uma saída de recursos que 
incorporam benefícios econômicos, exceto em circunstân-
cias extremamente raras em que nenhuma estimativa sufi-
cientemente confiável possa ser feita, sendo divulgado em 
nota explicativa somente os classificados como perda possí-
vel, enquanto aqueles classificados como perda remota não 
tem reconhecimento contábil nem divulgação. PROVISÃO 
PARA O IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SO-
CIAL: A provisão para o imposto de renda foi calculada à alí-
quota de 15% sobre o lucro tributável, com adicional de 10% 
sobre o lucro excedido de R$ 240.000,00 (no ano). A contri-
buição social foi calculada à alíquota de 15%, conforme Art.3º, 
Inciso I da Lei 7.689/1988 e Lei 13.169 de 2015, sobre o lucro 
antes do imposto de renda. 4 - DISPONIBILIDADES: Em 31 
de dezembro de 2019, estão reapresentados em sua totalida-
de por depósitos bancários em contas correntes no Brasil, 
sendo assim compostos:

Em R$ - MIL
2019 2018

Depósitos Bancários 140 97
TOTAL 140 97
5 - TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Títulos e valores mobiliários - São registrados ao valor do 
custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data dos 
balanços, de acordo com as taxas pactuadas com as respec-
tivas instituições financeiras e não superam o valor de merca-
do. Em 31 de Dezembro de 2.019, a Becker Financeira S.A. 
- CFI possuía somente cotas de fundo de investimento refe-
renciado DI (Depósitos Interfinanceiros), administrados pelo 
Banco do Brasil e registrados pelos seus valores de mercado, 
no montante de R$ 4.813.329,47 (Quatro Milhões Oitocentos 
e Treze Mil e Trezentos e Vinte Nove Reais e Quarenta e Sete 
Centavos) em Dezembro de 2.018 o montante era de R$ 

1.733.520,09 (Um Milhão Setecentos e Trinta e Três Mil e 
Quinhentos e Vinte Reais e Nove Centavos). O valor das co-
tas dos fundos são disponibilizadas pelos respectivos admi-
nistradores, que levam em consideração informações de 
mercado ou modelos de precificação para o cálculo destas. 6 
- OPERAÇÕES DE CRÉDITO: A - A composição da Carteira 
de operações de crédito por nível de risco tipo de cliente e 
atividade econômica está a seguir:

Em R$ - MIL
Empréstimos 31/12/2019 31/12/2018
Nível de Risco Prov. Valor Prov. Valor Prov.
A 0,50% 24.308 121 23.895 120
B 1,00% 1.623 16 1.389 14
C 3,00% 727 22 712 21
D 10,00% 708 71 551 55
E 30,00% 607 182 461 138
F 50,00% 423 212 390 195
G 70,00% 400 280 399 279
H 100,00% 2.575 2.575 1.523 1.523
TOTAL 31.371 3.479 29.320 2.345

Em R$ - MIL
Financiamentos 31/12/2019 31/12/2018
Nível de Risco Prov. Valor Prov. Valor Prov.
A 0,50% 15.630 78 15.029 75
B 1,00% 828 8 755 7
C 3,00% 297 9 320 10
D 10,00% 213 21 211 21
E 30,00% 190 57 179 54
F 50,00% 141 70 141 70
G 70,00% 138 97 134 94
H 100,00% 829 830 725 725
Total 18.266 1.170 17.494 1.056
B  - A demonstração da Carteira de Operações de Crédito, 
por tipo de operação e prazo está a seguir:

Em R$ - MIL
Curto Prazo Longo Prazo
2019 2018 2019 2018

Empréstimos 25.465 25.664 2.427 1.311
Financiamentos 16.541 16.122 555 316
Total 42.006 41.786 2.982 1.627
C - As operações de crédito apresentam o seguinte perfil por 
faixa de vencimento das parcelas:
Em R$ - MIL

Financiamento Empréstimo
31/12 
/2019

31/12 
/2018

31/12/ 
2019

31/12 
/2018

Vencido 1.364 1.490 4.090 3.068
A Vencer até 3 meses 7.003 7.155 11.761 11.827
A Vencer de 3 até 
	 12 meses 9.344 8.534 13.093 13.114
A Vencer de 1 a 
	 3 anos 551 300 2.284 1.266
A Vencer de 3 a 
	 5 anos 4 15 143 45

18.266 17.494 31.371 29.320
D - As demonstrações da Carteira de Operações de Crédito 
por atividade está demonstrada como segue:

Em R$ - MIL
Pessoa Física 31/12/2019 31/12/2018
Empréstimo Pessoal 9.516 10.885
Empréstimo Consignado 2.372 2.298
Empr. Pessoal C/Garantias 5.857 4.312
Empr. Pessoal Pré Aprovado 12.053 10.352
Empr. Pessoal - Plano Agro 1.184 1.446
Financ. Direto Consumidor 17.631 16.953
Financiamento Veículos 485 342
Pessoa Jurídica
Capital de Giro 389 26
Financiamento Veículos 150 200

49.637 46.814
E- Movimentação da provisão para perdas em operações de 
crédito e recuperação de créditos está demonstrada a seguir:

Em R$ - MIL
dez/19 dez/18

Saldo no início do período (A) 3.401,00 1.890,00
Constituição 5.439,00 3.819,00
Efeito no resultado (B) 5.439,00 3.819,00
Créditos de liquidação duvidosa 
baixados a débito de provisão (C) 4.191,00 2.307,00
Saldo no fim do período (A+B-C)4.649,00 3.402,00
Créditos recuperados (D) 1.030,00 434,00
Efeito líquido no resultado (B-D)4.409,00 3.385,00
F- Valores Baixados Como Prejuízo: Em atendimento a 
Circular 2682 de 21 de Dezembro de 1999, que dispõe sobre 
critérios de classificação das operações de crédito e regras 
para constituição de provisão para créditos de liquidação du-
vidosa, no ano de 2019 foi baixado a prejuízo o valor de R$ 
4.191.045,30 (em 2018 o valor era de R$ 2.307.412,22), es-
ses valores compreendem as operações classificadas com 
nível de Risco "H", por um período superior a seis meses. As 
recuperações por recebimento e por renegociações das ope-
rações de crédito baixadas como prejuízo, foram reconheci-
das como Receita de Recuperação de Crédito, e totalizaram 
um montante de R$ 1.029.605,52 em 2019 (e de R$ 
433.879,12 em 2018) H - Garantias: A Becker Financeira 
S.A.  -  CFI detém em seu favor, garantias reais de hipoteca e 
penhores, alienação fiduciária, avais e fianças. 7  -  OUTROS 
CRÉDITOS: O saldo apresentado ao final do exercício refere-

se a créditos de valores recebidos pelos conveniados e ainda 
não repassados a Becker Financeira S.A. - CFI, sendo esses 
valores repassados em no máximo dois dias após o seu re-
cebimento. Esses valores no ano de 2019 totalizam um mon-
tante de R$ 438.323,35, e R$ 633.499,15 em 2018. 8 - IMO-
BILIZADO DE USO: Em 31 de dezembro de 2019, o 
imobilizado de uso, está apresentado com a seguinte compo-
sição, tendo sido adotada a pratica contábil descrita na nota 
3:

Em R$ - MIL
2019 2018

Taxa  
Deprec. Custo Deprec. Custo Deprec.

Mov. e Equip. 
de Uso 10% 63 19 64 13
Sist. Pro-
cessam. de 
Dados 20% 34 13 23 10

97 32 87 23
9 - DEPÓSITOS A PRAZO: Refere-se a captações feitas di-
retamente em empresas do Grupo Becker, e estão registrado 
pelos valores de resgate, conforme demonstrado por venci-
mento a seguir:

Em R$ - MIL
Curto Prazo Longo Prazo

Produto Venc. 2019 2018 2019 2018

RDB
Janeiro 

2019 0 5.186 0 0

RDB
Maio 
2019 0 1.900 0 0

RDB
Julho 
2019 0 4.088 0 0

LC
Agosto 

2020 2.207 0 0 2.052

LC
Set. 

2020 3.296 0 0 3.065

LC

Outu-
bro 

2020 1.246 0 0 1.163

LC
Nov. 
2020 4.095 0 0 3.820

RDB
Dez. 
2020 2.549 0 0 2.378

LC
Dez. 
2020 1.432 0 0 1.332

LC
Janeiro 

2021 0 0 5.449 0
Total 14.825 11.174 5.449 13.810
10  -  EMPRÉSTIMOS NO EXTERIOR: Valor referente ao 
saldo negativo na conta corrente, do Banco Citi, o qual foi 
convertido para Reais no dia 31/12/2019, sendo utilizado o 
valor de cotação de R$ 4,0301, e a variação cambial ativa ou 
passiva foi lançado nas devidas contas de receita ou despesa 
correspondente. No ano de 2018 não possuíamos saldo e 
movimentação nessa conta. 11  -  OUTRAS OBRIGAÇÕES  
-  Fiscais e Previdenciárias

Em R$ - MIL
2019 2018

Impostos e Contribuições Sobre o Lucro 72 386
Impostos e Contribuições Sobre Serviço 305 240
Impostos e Contribuições Sobre Salário 27 23
Outros Pagamentos 36 31

440 680
12  -  OUTRAS OBRIGAÇÕES  -  Diversas

Em R$ - MIL
2019 2018

Operações de Credito a Liberar 464 436
Fornecedores Diversos 62 49

526 485
13- PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: Capital So-
cial: No encerramento em 31/12/2019 o Capital Social era de 
R$ 5.000 Mi (Cinco Milhões), composto em 5.000 Mi (Cinco 
Milhões) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
pertencentes inteiramente a acionistas domiciliados no País, 
emitidas ao valor de R$ 1,00 (um real) cada. b) Reservas: 
Legal  -  é constituída a base de 5% sobre o lucro líquido do 
exercício, limitada a 20% do capital social, depois da compen-
sação de eventuais prejuízos acumulados. De Lucros  -  É 
constituída com base no lucro líquido não distribuído após 
todas as destinações, permanecendo seu saldo acumulado a 
disposição dos acionistas para deliberação futura em Assem-

bléia Geral. c) Juros Sobre Capital Próprio: A Resolução do 
BACEN (Banco Central do Brasil) Nº 4706 de 19 de Dezem-
bro de 2018, que dispõem sobre os procedimentos para o 
registro contábil de remuneração do capital pelas instituições 
financeiras, alterando a forma do registro contábil, com o seu 
reconhecimento do passivo, e em contra partida a adequada 
conta de lucros acumulados ou de reservas. Os valores cal-
culados, com base na taxa de juros de longo prazo (TJLP), e 
o valor do benefício fiscal decorrente da distribuição dos juros 
sobre capital próprio reduziu os encargos de imposto de ren-
da e contribuição social do exercício no montante de R$ 
488.924. 14  -  IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL

Em R$ - MIL
2019 2018

Resultado Antes da Tribut. S/ o Lucro 17.669 13.873
Ef. das Ad. no Calculo dos Tributos 1.247 1.516
Provisão Risco de Credito 1.247 1.511
Brindes 0 5
Ef. das Exc. no Calculo dos Tributos 1.222 0
Juros Sobre Capital Próprio (Nota 13c) 1.222 0
Base de Calculo doIR  e CS 17.694 15.389
IR e CS Na Demon. de Res. (Nota ......) 7.054 6.901
Inc. Fiscais (Lei de Incentivo a Cultura) 104 87
Imposto de Renda e Contribuição 
Social Efetivamente Recolhido 6.950 6.814
15 - DESPESAS ADMINISTRATIVAS: Os valores lançados 
nesta conta referem-se a:

Em R$ - MIL
Semestre 2019 2018

Desp. de Serviços Técnicos * 816 1.646 1.437
Desp. de Serviços de Tercei-
ros 42 73 76
Despesas Serv. Bancário 128 271 264
Propaganda e Publicidade 195 325 245
Desp. Processam. de Dados 384 786 418
Despesa com Publicação 2 15 13
Despesa Com Aluguel 18 37 19
Despesa Com Treinamento 66 151 29
Demais Desp. Administrativas 145 214 73

1.796 3.518 2.574
* As despesas de Serviços Técnicos, correspondem aos ser-
viços de Auditoria Externa, Auditoria Interna, Assessoria Téc-
nica e Consultoria. 16  -  DESPESAS TRIBUTÁRIAS: No 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2019 o saldo refere-se 
sobre tudo as despesas de PIS, COFINS, IOF e os Impostos 
e contribuições sobre salário totalizando um valor de R$ 
1.901.433,17 em Dezembro de 2019 e de R$ 1.658.703,18 
em Dezembro de 2018. 17 - RESULTADOS ABRANGEN-
TES: Em atendimento a Resolução Nº 4.720, DE 30 de Maio 
de 2019, que dispõe sobre os critérios gerais para elaboração 
e divulgação de demonstrações financeiras pelas instituições 
financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil, informamos que a Becker Financeira 
S.A. � CFI não apresentou a Demonstração de Resultado 
Abrangente por não ter realizado qualquer contabilização de 
ganho ou perda classificável neste demonstrativo, ou que te-
nha afetado diretamente o seu Patrimônio Líquido. 18 - LIMI-
TE OPERACIONAL (Acordo Basiléia): No Balanço de 31 
de Dezembro de 2019, a Becker Financeira S.A. - CFI encon-
tra-se enquadrado nos limites mínimos de capital e patrimô-
nio compatível com o grau de risco da estrutura do ativo, 
conforme normas e instruções estabelecidas pela Resolução 
nº 2.099/94 e legislação complementar do Banco Central do 
Brasil. Considerando os benefícios adquiridos por meio de 
uma efetiva gestão de riscos, principalmente em melhores 
decisões e alta performance operacional do gerenciamento 
de riscos, a Becker Financeira, permanentemente tem de-
senvolvido políticas, sistemas e controles internos para a mi-
tigação de possíveis perdas decorrentes da exposição aos 
riscos, adequando processos e rotinas às modalidades ope-
racionais GERENCIAMENTO DE RISCO: Os acionistas e 
administradores consideram a gestão de riscos um instru-
mento essencial para a maximização da eficiência no uso do 
capital e para a escolha das oportunidades de negócios, no 
sentido de obter a melhor Diretoria de Riscos, que tem por fi-
nalidade obter. I - Risco de Crédito  -  O risco de crédito de-
corre da possibilidade de perdas associadas ao não cumpri-
mento, pelo tomador ou contraparte, de suas respectivas 
obrigações, nos termos pactuados, da desvalorização de 
contratos decorrentes da deterioração na classificação de 
risco e da redução de ganhos face a vantagens concedidas 
na ocasião das renegociações. As políticas de gestão de risco 
de crédito baseiam-se em critérios de classificação de clien-
tes, análise da evolução da carteira, níveis de inadimplência e 
taxas de retorno. Para proteger a instituição de perdas decor-
rentes de operações de crédito, a Becker Financeira S.A. - 
CFI constitui provisões para perdas de crédito para cada 
operação, considerando a classificação do cliente e condição 
de atraso da operação. II - Risco de Liquidez  -  Os principais 
fatores que influenciam a liquidez, segundo as características 
operacionais, são a inadimplência, as captações e o fluxo de 
caixa, sendo estes, alvo de monitoramento permanente. A 
Becker Financeira S.A.  -  CFI possui uma política de gestão 
do risco de liquidez que estabelece parâmetros mínimos de 
caixa a serem observados e mantidos, bem como as ferra-
mentas necessárias para sua gestão em cenários normais ou 
de crise. O acompanhamento diário visa mitigar possíveis 
descasamentos dos prazos, permitindo, se necessário, 
ações corretivas. Até o momento a Instituição vem utilizando 
captação dentro do próprio grupo econômico, mitigando ain-
da mais este risco de liquidez, visto que o grupo possui recur-
sos próprios para financiar as operações da Instituição. III - 
Risco de Mercado  -  A Financeira emprega uma política 
conservadora no gerenciamento do risco de mercado, super-
visionando e controlando de forma eficaz cada fator, para 
identificar e quantificar as volatilidades e correlações que ve-
nham impactar a dinâmica de preços dos seus itens patrimo-
niais. Dentro desta linha a Instituição nomeou um diretor es-
pecífico para controlar as relações desta com o mercado em 
geral. IV - Risco Operacional  -  A Becker Financeira S.A. - 
CFI adota uma postura crítica para uma gestão de risco ope-
racional independente, por meio da identificação e revisão 
dos riscos e monitoramento dos incidentes, implementando 
controles que permitam a melhoria contínua dos processos, a 
maximização da eficiência no uso do capital e na escolha das 
oportunidades de negócio. A implantação dos processos e 
aprimoramento de sua operação foi realizado ao longo do 
ano de 2019, com a implantação de diversos controles/meios 
para revisão dos riscos e monitoramento dos incidentes. VI - 
Risco Socioambiental - Resolução do Banco Central do 
Brasil nº 4.327/2014 dispõe sobre as diretrizes que devem ser 
observadas no estabelecimento e na implementação da Po-
lítica de Responsabilidade Socioambiental pelas instituições 
financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central. O risco socioambiental é definido como possi-
bilidade de perda para as instituições financeiras, decorrentes 
de danos socioambientais, que são relacionados com polui-
ção, danos a saúde humana, segurança, impactos em comu-
nidades e ameaças a biodiversidade.

Cerro Largo, 31 de Janeiro de 2020
Eleonor Oscar Becker Ederson Jacobs

Diretor Presidente Diretor Financeiro
Tiago Augusto Izalanski

Contador CRC/RS: 080748-O

Ilmos. Srs. DIRETORES E ACIONISTAS da BECKER FINANCEIRA S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO Cerro Largo - RS Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da BECKER FINANCEIRA S/A CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, que compreendem 
o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2019, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião as demonstrações contábeis referidas acima representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da BECKER FINANCEIRA S/A CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, em 31 de dezembro de 2019, o desem-
penho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base para opinião Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada  - Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - . Somos independentes em relação à Instituição, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor: A Administração da instituição é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Adminis-
tração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração da BECKER Financeira S/A. - Crédito, Financiamen-
to e Investimento, é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a instituição continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a instituição ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa rea-
lista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da instituição são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, 
não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi-
cação, omissão ou representações falsas intencionais. · Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da instituição. · Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. · Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possamlevantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da instituição. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a instituição a não mais se manter em continuidade operacional. · Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Porto Alegre, 20 de fevereiro de 2020.
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